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					A cidade de Small Canyon que se localizava  

					entre um cânion e uma grande floresta, tinha somente  

					dois acessos. Estas estradas passavam rente ao  

					precipício, pois parte da floresta apresentava muitas  

					rochas. A vida era tranquila naquela cidade apesar do  

					sol estar escondido insistentemente por nuvens.  

					Dr. Ernani, o astrônomo, recuperado de um tiro  

					no braço, e a filha Amélia, voltaram a estudar, no seu  

					observatório, o comportamento do sol. David e  

					Isabella, os inventores do Robô TIC B, tinham criado  

					um novo robô, que chamaram de TIC B2. Ele era  

					aperfeiçoado, mais ágil, tradutor mais rápido e a voz  

					era, praticamente, a voz humana. O robô protótipo foi  

					parar no depósito.  

					David, depois que conheceu Carlinda, a  

					ambientalista, se apaixonou por ela e o romance  

					acabou em casamento. A pequena Bella não se opôs à  

					3

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					união do pai com a ruiva, apesar de ter perdido um  

					pouco a atenção dele.  

					A família Davis estava muito feliz, pois estava  

					curtindo a lua de mel fora da cidade. Isabella ficou na  

					companhia do astrônomo Dr, Ernani e da filha  

					Amélia. Foi um final de semana agradável para todos:  

					O casal Davis pode curtir o pós casamento passeando  

					em museus e igrejas antigas; O astrônomo e a filha se  

					divertiam com as curiosidades da pequena Bella, que  

					demonstrava cada vez mais a sua inteligência e  

					criatividade. Ela não quis acompanhar o pai e a  

					madrasta no passeio deles, disse que não curtia coisas  

					antigas, preferia a modernidade e novas tecnologias.  

					Assim que o casal chegou da lua de mel, eles  

					foram buscar Bella no observatório. A menina tinha  

					aprendido muito sobre os astros naquele fim de  

					semana e não ficou muito satisfeita em voltar para  

					casa.  

					Mal os Davis chegaram em casa, a polícia  

					apareceu na porta deles e deram ordem de prisão para  

					o casal. Sem entender o que estava acontecendo, eles  

					foram algemados e conduzidos para a delegacia sem  

					
terem explicação do motivo de sua prisão. Agora  


					aguardavam numa cela a boa vontade das autoridades  

					para os interrogarem e justificarem a perda da  

					liberdade deles.  
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					Saindo da cidade, alguns carros de polícia, com  

					suas sirenes barulhentas, seguiam pela estrada que  

					dava acesso ao morro onde ficava o observatório do  

					Dr. Ernani. O velho, sem entender o motivo de tanto  

					barulho, abriu as portas para os policiais que de  

					imediato deram voz de prisão para ele e para sua filha  

					Amélia.  

					
- O que houve? por que estão nos prendendo?  


					Quis saber o idoso desesperado por ser algemado e  

					ver sua filha com as mão também imobilizadas.  

					
- O senhor tem o direito de ficar em silêncio,  


					falou o policial cumprindo a sua obrigação e lendo os  

					direitos dele.  

					
- Me diga pelo menos do que estamos sendo  


					acusados, reclamou a mulher.  

					
- Isso é com o delegado, minha ordem é levá-los  


					presos.  

					Sem mais comentários, os policiais os colocaram  

					numa viatura e voltaram para a delegacia. Chegando  

					lá, eles foram colocados juntos com o casal Davis que  

					ainda não sabia do que estavam sendo acusados.  

					Na presença de um advogado chamado pelo  

					astrônomo, eles foram interrogados sobre o que tinha  

					acontecido no observatório do falecido Dr. Eno meses  

					antes.  

					5

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					
- Temos a informação que o prisioneiro  


					Splitonino foi morto naquele dia e vocês foram os  

					responsáveis pelo sumiço dele, isso é verdade? quis  

					saber o policial que os estava interrogando.  

					
- Nós não fizemos nada, ele queria impedir que  


					
realizássemos o nosso trabalho, desfazendo a coisa  


					errada que ele fez, falou o astrônomo.  

					
- E foi devido a isso que o senhor levou um tiro  


					no braço?  

					- Sim, mas mesmo assim conseguimos completar  

					a missão.  

					- Que missão era essa?  

					
- Bem, é muito complicado explicar isso, pois é  


					muito técnico, falou o velho.  

					- Então tente, quem sabe eu não entenda, falou o  

					policial se sentando na única cadeira vazia.  

					A contragosto, Dr. Ernani tentou explicar tudo  

					que tinha ocorrido, deixando de fora a informação  

					sobre os energéticos. Depois de ouvir toda a história,  

					o interrogador os levou de volta para a cela.  

					Imediatamente ele mandou buscar David e a  

					companheira.  

					
- Quero saber o que fizeram com a minha filha,  


					falou o inventor assim que o policial entrou na sala de  

					interrogatório.  

					6

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					
- Sua filha está bem, ela foi enviada pelo  


					conselho tutelar para um lugar apropriado.  

					
- Quero saber porque nos prenderam? Voltou a  


					falar David.  

					
- Olha só, quem faz as perguntas aqui sou eu,  


					falou irritado o policial.  

					O advogado que acompanhava também o casal  

					Davis pediu calma para o cliente.  

					
- Vocês estão aqui para explicar o sumiço do  


					fugitivo Splitonino, que tudo parece, aconteceu no  

					observatório.  

					Depois de tantas reclamações, David contou o  

					que tinha acontecido no local e que não puderam fazer  

					nada para evitar aquele acidente.  

					
- Então você confirma que usou aquela máquina  


					para enviar uma quantidade de determinada energia  

					para o sol? E que o Senhor Splitonino tentou evitar e  

					foi sugado pela máquina?  

					- Sim, mas fizemos isso para corrigir um mal que  

					ele estava fazendo. Ele estava alterando as manchas  

					solares e em consequência, alterando também o clima  

					na terra. Na verdade era para aquele meliante estar  

					preso.  

					
- Então o que vocês fizeram foi para corrigir o  


					sol? Falou sarcasticamente o policial, e o senhor  

					splitonino foi sugado pela máquina.  

					7

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					- Sim!  

					
- Você não acha que em vez de ajudar, vocês  


					pioraram? Estamos sem sol há algum tempo.  

					- Não sei a resposta para isso.  

					
- Não tem problema, nós vamos descobrir, falou  


					o policial dando por encerrado o interrogatório.  

					Já fazia dois meses que o sol não aparecia.  

					Durante vinte e quatro horas do dia o céu era coberto  

					por nuvens. Sendo assim, a temperatura do planeta  

					estava bem mais baixa que o normal. Nenhum  

					meteorologista conseguia explicar o que estava  

					ocorrendo, porém, a polícia recebeu uma informação  

					anônima de que a alteração do clima tinha sido obra  

					do Dr. Ernani, sua filha Amélia, David, Carlinda e  

					Bella. No documento que chegou via fax, eles  

					também eram responsáveis pelo sumiço de Splitonino.  

					Os presos ficaram cientes do que foram  

					denunciados, mas não tinham como saber quem foi o  

					delator. Vários especialistas na área de climatologia  

					foram convocados para explicar se o que os presos  

					fizeram teria levado a alterar o clima do planeta.  

					Depois de muitos debates, chegaram à conclusão que  

					a quantidade de radiação alfa enviada para o sol pelo  

					grupo, foi a responsável pela alteração climática.  

					Sendo assim, eles também seriam responsabilizados  

					por isso.  

					8

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Uma senhora de cabelos grisalhos olhou por  

					cima dos óculos e com um leve sorriso, recebeu a  

					mocinha que tinha acabado de chegar. Trazida pelo  

					conselho tutelar, Bella não estava entendendo o que  

					tinha acontecido com seu pai e sua madrasta. Apenas  

					com uma pequena mochila, ela foi obrigada a deixar  

					sua casa e seguir para aquele lugar. Muitas crianças  

					circulavam quando ela chegou e foi levada  

					imediatamente para ser orientada sobre como  

					funcionava a vida naquela instituição. Na presença  

					daquela senhora, Bella não se deixou abater, de  

					cabeça erguida ela ouviu tudo que aquela senhora  

					falava, mas seu pensamento estava em entender o que  

					tinha acontecido para seus pais serem presos.  

					
- Entendeu, mocinha? Falou rispidamente a  


					senhora notando que Bella não estava com medo.  

					- Qual é mesmo o nome da senhora? Falou Bella  

					demonstrando educação e segurança.  

					- Eu sou a pessoa que toma conta deste lugar.  

					- Eu perguntei o seu nome, e não o que a senhora  

					faz aqui.  

					
- Meu nome é Adalgisa, falou a idosa com  


					cautela devido à postura da menina.  

					
- Eu fui trazida para cá e não me disseram o  


					motivo, eu gostaria de falar com o meu pai. A senhora  

					poderia me botar em contato com ele?  

					9

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					
- A informação que eu tenho é que seus pais  


					foram presos e como você não tem nenhum parente  

					que possa ficar com você, foi encaminhada para os  

					meus cuidados até que se resolva o que quer que seus  

					pais tenham feito.  

					
- Isso eu já sabia, o que eu preciso é falar com  


					meu pai, a senhora pode fazer isso por mim?  

					
- Tudo bem, mocinha, eu vou ver o que posso  


					fazer.  

					- Ah! outra coisa, meu nome é Isabella.  

					- Ok, Isabella, falou a idosa com sarcasmo, agora  

					venha comigo que vou lhe mostrar onde irá dormir.  

					Seguindo na frente, a mulher, com ar de  

					superioridade, percorreu um corredor até um grande  

					cômodo onde havia várias camas ao centro e armários  

					juntos à parede. As camas estavam arrumadas, o chão  

					limpo e as paredes deviam ser brancas, mas não viam  

					tinta há muito tempo.  

					
- Esta é a sua cama e aquele é o seu armário,  


					falou a senhora apontando para cada item, coloque  

					suas coisas no armário e depois vá para o refeitório  

					que fica à direita no fim do corredor. É hora do  

					almoço.  

					
- Obrigada, falou a menina olhando o lençol  


					encardido na sua cama.  
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					Foram dias de agonia para Bella, pois os  

					moradores daquele lugar eram crianças entre cinco e  

					dez anos de idade. Era impossível ter uma conversa  

					sadia com qualquer uma delas, pois só queriam  

					brincar. Ela não iria conseguir ficar ali por muito  

					tempo.  

					
- Senhora Adalgisa, quando é que poderei falar  


					com o meu pai, quis saber Bella dias depois, até agora  

					a senhora não atendeu ao meu pedido.  

					
- Minha cara Isabela, seu pai continua preso e  


					não deixam ele atender telefone ou receber visitas,  

					mentiu a idosa que nem procurou saber a situação dos  

					pais da menina.  

					
- A senhora pode me autorizar ir até a delegacia  


					para eu tentar falar com ele?  

					
- Isso é impossível! Não posso deixar que  


					nenhuma criança deixe este lugar sem ser  












